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RELATÓRIO DE GESTÃO ÚNICO 

 

 

Senhores Acionistas: 

 

No cumprimento das obrigações legais e estatutárias, vimos submeter à apreciação de V. Exas o Relatório e Contas 
referentes ao exercício de 2023. 

1 INTRODUÇÃO 

A Olimpo Real Estate Portugal, SIGI, S.A. ("Empresa") foi constituída durante o exercício de 2019. A Empresa é, 
atualmente, a empresa-mãe de um grupo de duas empresas (“Grupo”). Em 31 de dezembro de 2023, o capital subscrito 
da sociedade era detido como segue: 

 

O Conselho de Administração tem definido por escrito os principais princípios de gestão de risco globais e bem assim 
políticas específicas para algumas áreas, como sejam a cobertura de risco de liquidez, risco de crédito e risco de taxa de 
juro.  

A gestão de risco do Grupo é da responsabilidade do departamento financeiro do Grupo Sonae Sierra em conjunto com 
o Bankinter, SA.  As necessidades de tesouraria são geridas de uma forma adequada e oportuna, tendo em consideração 
os excessos e défices de liquidez. As necessidades pontuais de tesouraria são cobertas pelo controlo das contas a 
receber e pela manutenção de adequados limites de crédito acordados com entidades bancárias. 

Nos termos do n.º 5 do Art.º 447 do Código das Sociedades Comerciais, o Conselho de Administração informa que 
nenhum dos membros dos órgãos sociais possui qualquer ação da Sociedade.  

  

31.12.23 31.12.22

Sierra Investments Holdings BV 5.13% 5.13%

Bankinter Investment, S.A.U. 12.01% 12.01%

Clientes Private Banking 82.86% 82.86%

100.00% 100.00%



 

 

2 ATIVIDADE DO GRUPO 

À data de 31 de dezembro de 2023, o Grupo detém um portfólio de 10 ativos de alto nível, dos quais 9 estão localizados 
em Portugal (no Porto, Vila Nova de Gaia, Mozelos, Covilhã, Faro, Amadora, Guarda, Cantanhede e Ponte de Lima) e 1 
localizado em Espanha (Zaragoza).  

O resultado líquido consolidado a 31 de dezembro de 2023 é de 836.272 Euros que compara com 603.354 Euros do ano 
de 2022. O aumento de 38,6% face ao ano anterior é justificado não só pela variação positiva dos rendimentos gerados 
pelos ativos, no valor de 1.658.709 Euros, mas também pelo impacto negativo das depreciações e amortizações e dos 
juros e outros gastos similares suportados, no valor 492.303 Euros e 973.945 Euros. 

Durante o exercício de 2023, o rendimento gerado pelos ativos detidos pelo Grupo foi de 5.198.948 Euros (2022: 
3.540.239 Euros), dos quais 1.631.667 Euros correspondem ao rendimento gerado pelos 3 ativos adquiridos em 
novembro de 2022. Ainda assim, expurgando o efeito referente aos ativos adquiridos no final do ano anterior, o Grupo 
registou um aumento de 4,7% no seu rendimento em comparação com o mesmo portfólio anterior à aquisição dos 
últimos ativos. 

Os ativos do tipo hipermercados/supermercados concentram atualmente 83,5% do rendimento, proporcionando à 
carteira uma elevada solidez, dado que a sua atividade é considerada essencial. Os restantes 16,5% correspondem ao 
ativo logístico localizado em Vila Nova de Gaia e operado por Luís Simões.  

O total do ativo do Grupo a 31 de dezembro de 2023 é de 86.924.486 Euros (2022: 90.975.713 Euros), dos quais 
81.220.245 Euros (2022: 83.739.142 Euros) correspondem a propriedades de investimento e 2.170.300 Euros (2022: 
2.251.335 Euros) ao Goodwill gerado pela aquisição da Investabroad, S.A. a 28 de novembro de 2022.  

A avaliação agregada da carteira, efetuada por uma entidade especializada independente a 31 de dezembro de 2023, é 
de 85.865.000 Euros (2022: 89.244.000 Euros), o que representa uma desvalorização do valor dos imóveis de 3,8%.  

Para financiar as aquisições de ativos imobiliários, o Grupo pode recorrer a empréstimos bancários, financiamentos 
hipotecários e aumentos de capital. 

A estratégia definida pelo Conselho de Administração estabelece um nível máximo de alavancagem de 60% para todos 
os investimentos do Grupo. À data de 31 de dezembro de 2023, o Grupo dispõe de um montante total de financiamento 
bancário correspondente a 38.549.000 Euros (2022: 38.549.000 Euros), o que equivale a um rácio de 44,3% (2022: 
42,4%) sobre o valor total do seu ativo consolidado. 

Mais se informa que nos termos da alínea b) do n.º 5 do Art.º 66.º do Código das Sociedades Comerciais, não ocorreram 
factos relevantes após o fecho do exercício. 
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3 PERSPETIVAS FUTURAS 

 

Portugal: 

Depois de um crescimento de 2,1% em 2023, prevê-se um abrandamento da economia portuguesa para 1,2% em 2024, 
seguido de um crescimento de 2,2% em 2025 e de 2% em 2026. A retoma da atividade económica será gradual ao longo 
do próximo ano, beneficiando do incremento da procura externa, do efeito da diminuição da inflação no rendimento das 
famílias e do impulso dos fundos europeus no investimento. Em 2025 e 2026, o crescimento deverá beneficiar da 
atenuação gradual do impacto do aumento das taxas de juro. 

O crescimento da economia portuguesa deverá basear-se na dinâmica do investimento e das exportações. A formação 
bruta de capital fixo deverá acelerar para 2,4% em 2024, expandindo-se 5,2% e 4,1% nos dois anos subsequentes, 
respetivamente. As exportações deverão crescer a um ritmo mais moderado do que nos anos anteriores, com uma 
média de 3,4% de 2023 a 2026, devido a um menor dinamismo da procura externa.  

Prevê-se que o consumo privado cresça cerca de 1% em 2023-24 e, a partir de então, cerca de 1,6%, num contexto de 
melhoria do rendimento real disponível. A taxa de poupança deverá aumentar em 2024, mantendo-se acima dos 8%. 

Espera-se que a inflação continue a sua trajetória descendente, diminuindo de 5,3% em 2023 para 2,9% em 2024, e 
para 2% até ao final do período de projeção, como resultado das decisões de política monetária do Banco Central 
Europeu. 

O mercado de trabalho continua a apresentar uma situação favorável, apesar da quase estabilização do emprego, com 
expectativas de aumento dos salários reais. Prevê-se um crescimento do emprego de 0,8% em 2023, de 0,1% em 2024 
e de 0,3% em 2025-26.  

 

Espanha: 

A economia espanhola demostrou resiliência em 2023, com um crescimento de 2.5%, acima do que estava inicialmente 
previsto pelos consensos, impulsionado pelo consumo privado. Para 2024, Espanha deverá abrandar o seu crescimento 
para 1.7%, como resultado de diversos fatores: do ponto de vista externo, prevê-se um abrandamento do setor do 
turismo, para além da conjuntura económica menos favorável dos principais parceiros comerciais, o que deverá abrandar 
o nível das exportações. A nível interno, os efeitos retardados do aumento das taxas de juro poderão influenciar 
negativamente a procura interna. 

Contudo, a economia espanhola continuará a ser sustentada pelo consumo privado e pelo investimento. O consumo 
privado tirará partido do aumento do rendimento real das famílias e do uso parcial do elevado nível de poupanças. Após 
o dinamismo observado em 2023 antecipa-se uma moderação no crescimento do emprego em 2024, que continuará 
a desempenhar um papel essencial na sustentação da atividade económica. O investimento será impulsionado pela 
implementação do Plano de Recuperação e Resiliência nacional, reforçado pela robustez das empresas não financeiras 
e pela expectativa de condições de financiamento mais favoráveis. 

A inflação, que abrandou para 3,4% em 2023, antecipa-se que atenue ainda mais para 3,2% em 2024, refletindo a queda 
dos preços da energia e a diminuição das tensões inflacionistas. Esta tendência deverá manter-se, com a inflação a 
recuar para 2,1% em 2025, beneficiando das orientações da política monetária e da melhoria das condições 
macroeconómicas globais. 

 
  



 

 

A economia global tem vindo a enfrentar vários fatores negativos, que se traduziram, em particular nos últimos dois 
anos, em elevadas taxas de inflação e consequente aumento das taxas de juro, existindo atualmente a expectativa de 
que os respetivos picos já tenham sido ultrapassados. 

Em fevereiro de 2022, as forças russas entraram na Ucrânia gerando uma situação de conflito, em outubro de 2023 
inicia-se a guerra Israel-Hamas, após o ataque do grupo islâmico Hamas a vários pontos de Israel.   

A extensão destes conflitos e as suas implicações de longo prazo, embora desconhecidas, contribuíram para a 
volatilidade nos mercados bolsistas globais, elevadas taxas de inflação, subidas nas taxas de juro e atrasos no 
abastecimento de alguns bens. Além disso, as pesadas sanções impostas contra a Rússia e o risco de que a guerra possa 
escalar e envolver diretamente os países da NATO, afetam também negativamente as diferentes atividades 
económicos bem como o sentimento do mercado. 

Os fatores referidos influenciam o mercado imobiliário, neste contexto de incerteza e de instabilidade, os avaliadores 
alertam para a necessidade de as avaliações das propriedades de investimento serem monitorizadas e revistas numa 
base recorrente. 

O Grupo irá em 2024 focar a operação no estudo e investimento em novos ativos, na manutenção da sua política de 
aquisições com base em boas localizações e contratos de longo prazo, assim como na consolidação dos ativos em 
carteira com uma política de gestão ativa que garanta a geração de valor para os seus acionistas. 

 

4 BALANÇO E DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS 

O Balanço consolidado da Olimpo Real Estate Portugal, SIGI, S.A.  reflete a atividade do Grupo até à data.  

 O seu Ativo Líquido ascende a 86.924.486 Euros. 

 O Passivo totaliza 41.410.092 Euros. 

 Os Capitais Próprios positivos ascendem a 45.514.394 Euros. 

 O resultado operacional positivo ascende a 836.272 Euros. 

5 DEMAIS INFORMAÇÕES EXIGIDAS POR DIPLOMAS LEGAIS 

O Conselho de Administração informa, que não concedeu quaisquer autorizações nos termos do n.º 1 do Artº 397.º do 
Código das Sociedades Comerciais. 

Durante o exercício de 2023 não foram adquiridas nem alienadas ações próprias. 

Durante o exercício de 2023 não foram concedidas autorizações para negócios entre a Empresa e os seus 
administradores, no âmbito da alínea e) do nº 5 do artigo 66º do Código das sociedades. 

6 RESULTADOS E SUA APLICAÇÃO 

O resultado líquido da sociedade no exercício de 2023 é positivo no montante de 836.271,82 Euros e propomos que 
tenha a seguinte aplicação: 

 Dividendos: 532.267,99 Euros 

 Resultados transitados: 304.003,83 Euros 

Adicionalmente, propomos uma distribuição de Reservas Livres, afetas à rubrica de Resultados Transitados (de acordo 
com o estabelecido na Lei, nomeadamente nos 31º a 34º do Código das Sociedades Comerciais), no montante de: 

 Reservas Livres: 94.968,39 Euros 

Relativamente à Reserva de prémio de emissão de ações, propomos que uma parte tenha a seguinte aplicação: 

 Reembolso de ágio: 2.372.000 Euros. 



5 / 5

Olimpo Real Estate Portugal, SIGI, S.A. – Relatório de Gestão – dezembro 2023 

7 NOTAS FINAIS 

Queremos expressar um agradecimento a todos os que, de forma direta ou indireta, contribuíram para a atividade da 
Empresa. 

Maia, 18 de março de 2024 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Alberto Jorge Reis de Oliveira Ramos Luis Mota Duarte 

Fernando Moreno Marcos Jaime Iñigo Guerra Azcona 

João Carlos Vilaça de Faria Lélis Vitor Manuel Freitas Duarte 
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2022

Aquisições

Investabroad 5, 

S.A.

Caixa e equivalentes de caixa (I) 520.359

Propriedades de investimento (Nota 6) 26.200.000

Outros ativos 24.820

Empréstimos bancários - não corrente (Nota 11) (13.100.000)

Passivos por impostos diferidos (Nota 13) (2.223.256)

Outros passivos não correntes (883)

Dívidas a pagar e outros passivos - correntes (191.887)

Ativos e passivos identificáveis à data da aquisição 11.229.153

Goodwill:

Reconhecido como ativo (Nota 7) 2.255.690

Valor da compra (II) 13.484.843

Fluxo de caixa líquido (II-I) 12.964.484



 

 





 

 

 



 

 



 

 



 



 

 





 



 

 

 



 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 













 
 

   
 

 

 

 



 

   
 

 

 

 

 



 
 

   
 

 



 

   
 

 



 
 

   
 



 

   
 



 
 

   
 

 

 



 

   
 

 

 

 



 
 

   
 

 

 

 

 

 



 

   
 

 

 

 

 

 

 



 
 

   
 

 



 

   
 

 

 



 
 

   
 



 

   
 

 

 



 
 

   
 

 



 

   
 

 



 
 

   
 

 

 



 

   
 

 

 
 

 



 
 

   
 

 
 

 



 

   
 

 



 
 

   
 

 



 

   
 

 
 
 
 
 

 



 
 

   
 

 

 



 

   
 

 

 

 

 



 
 

   
 

 

 

 



 

   
 

 

 

 

 

 





 
 

 
 
 
 

 
 
 
“Deloitte”, “nós” e “nossos” refere-se a uma ou mais firmas-membro e entidades relacionadas da Deloitte Touche Tohmatsu Limited (“DTTL”). A DTTL (também referida como “Deloitte Global”) e cada 
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CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS 

 
 
RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS E SEPARADAS 
 
Opinião 
 
Auditámos as demonstrações financeiras consolidadas e separadas anexas da Olimpo Real Estate Portugal, S.I.G.I., 
S.A. (a Entidade) e suas subsidiárias (o Grupo), que compreendem a demonstração consolidada e separada da 
posição financeira em 31 de dezembro de 2023 (que evidenciam um total de 86.924.486 euros e 69.051.247 euros, 
respetivamente e um total de capital próprio de 45.514.394 euros, incluindo um resultado líquido de  
836.272 euros), a demonstração consolidada e separada dos resultados por naturezas, a demonstração 
consolidada e separada das alterações no capital próprio e a demonstração consolidada e separada dos fluxos de 
caixa relativas ao ano findo naquela data, e o Anexos às demonstrações financeiras consolidadas e separadas que 
incluem um resumo das políticas contabilísticas significativas. 
 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras consolidadas e separadas anexas apresentam de forma 
verdadeira e apropriada, em todos os aspetos materiais, a posição financeira consolidada e separada da Olimpo 
Real Estate Portugal, S.I.G.I., S.A. em 31 de dezembro de 2023 e o seu desempenho financeiro e fluxos de caixa 
consolidados e separados relativos ao ano findo naquela data de acordo com as Normas Contabilísticas e de Relato 
Financeiro adotadas em Portugal através do Sistema de Normalização Contabilística. 
 
Bases para a opinião 
 
A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (ISA) e demais normas e 
orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. As nossas responsabilidades nos termos 
dessas normas estão descritas na secção “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
financeiras consolidadas e separadas” abaixo. Somos independentes das Entidades que compõem o Grupo nos 
termos da lei e cumprimos os demais requisitos éticos nos termos do código de ética da Ordem dos Revisores 
Oficiais de Contas. 
 
Estamos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para proporcionar uma 
base para a nossa opinião. 
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Responsabilidades do órgão de gestão e do órgão de fiscalização pelas demonstrações financeiras consolidadas 
e separadas 
 
O órgão de gestão é responsável pela: 
 
- preparação de demonstrações financeiras consolidadas e separadas que apresentem de forma verdadeira e 

apropriada a posição financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa do Grupo e da Entidade de 
acordo com as Normas Contabilísticas e de Relato Financeiro adotadas em Portugal através do Sistema de 
Normalização Contabilística; 

- elaboração do relatório de gestão nos termos legais e regulamentares aplicáveis; 

- criação e manutenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a preparação de 
demonstrações financeiras isentas de distorção material devido a fraude ou a       erro; 

- adoção de políticas e critérios contabilísticos adequados nas circunstâncias; e 

- avaliação da capacidade do Grupo e da Entidade de se manter em continuidade, divulgando, quando 
aplicável, as matérias que possam suscitar dúvidas significativas sobre a continuidade das atividades. 

 
O órgão de fiscalização é responsável pela supervisão do processo de preparação e divulgação da informação 
financeira da Entidade. 
 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras consolidadas e separadas 
 
A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoável sobre se as demonstrações financeiras 
consolidadas e separadas como um todo estão isentas de distorções materiais devido a fraude ou a erro, e emitir 
um relatório onde conste a nossa opinião. Segurança razoável é um nível elevado de segurança mas não é uma 
garantia de que uma auditoria executada de acordo com as ISA detetará sempre uma distorção material quando 
exista. As distorções podem ter origem em fraude ou erro e são consideradas materiais se, isoladas ou 
conjuntamente, se possa razoavelmente esperar que influenciem decisões económicas dos utilizadores tomadas 
com base nessas demonstrações financeiras. 
 
Como parte de uma auditoria de acordo com as ISA, fazemos julgamentos profissionais e mantemos ceticismo 
profissional durante a auditoria e também: 
 
- identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonstrações financeiras consolidadas e 

separadas, devido a fraude ou a erro, concebemos e executamos procedimentos de auditoria que 
respondam a esses riscos, e obtemos prova de auditoria que seja suficiente e apropriada para proporcionar 
uma base para a nossa opinião. O risco de não detetar uma distorção material devido a fraude é maior do 
que o risco de não detetar uma distorção material devido a erro, dado que a fraude pode envolver conluio, 
falsificação, omissões intencionais, falsas declarações ou sobreposição ao controlo interno; 

- obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria com o objetivo de conceber 
procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião 
sobre a eficácia do controlo interno da Entidade e do Grupo; 

- avaliamos a adequação das políticas contabilísticas usadas e a razoabilidade das estimativas contabilísticas 
e respetivas divulgações feitas pelo órgão de gestão; 
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- concluímos sobre a apropriação do uso, pelo órgão de gestão, do pressuposto da continuidade e, com base 
na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza material relacionada com acontecimentos ou 
condições que possam suscitar dúvidas significativas sobre a capacidade da Entidade para dar continuidade 
às suas atividades. Se concluirmos que existe uma incerteza material, devemos chamar a atenção no nosso 
relatório para as divulgações relacionadas incluídas nas demonstrações financeiras ou, caso essas 
divulgações não sejam adequadas, modificar a nossa opinião. As nossas conclusões são baseadas na prova 
de auditoria obtida até à data do nosso relatório. Porém, acontecimentos ou condições futuras podem levar 
a que a Entidade ou o Grupo descontinue as suas atividades; 

- avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global das demonstrações financeiras consolidadas e 
separadas, incluindo as divulgações, e se essas demonstrações financeiras representam as transações e 
acontecimentos subjacentes de forma a atingir uma apresentação apropriada; 

- obtemos prova de auditoria suficiente e apropriada relativa à informação financeira das entidades ou 
atividades dentro do Grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras consolidadas e 
separadas. Somos responsáveis pela orientação, supervisão e desempenho da auditoria do Grupo e da 
Entidade e somos os responsáveis finais pela nossa opinião de auditoria; 

- comunicamos com os encarregados da governação, entre outros assuntos, o âmbito e o calendário 
planeado de auditoria, e as conclusões significativas da auditoria incluindo qualquer deficiência significativa 
de controlo interno identificada durante a auditoria. 

 
A nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordância da informação constante do relatório de 
gestão com as demonstrações financeiras consolidadas e separadas. 
 
RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES 
 
Sobre o relatório de gestão 
 
Dando cumprimento ao artigo 451.º, n.º 3, al. e) do Código das Sociedades Comerciais, somos de parecer que o 
relatório de gestão foi preparado de acordo com os requisitos legais e regulamentares aplicáveis em vigor, a 
informação nele constante é concordante com as demonstrações financeiras consolidadas e separadas auditadas 
e, tendo em conta o conhecimento e apreciação sobre o Grupo e a Entidade, não identificámos incorreções 
materiais. 
 
 
Lisboa, 18 de março de 2024 
 
 
 
 
  
Deloitte & Associados, SROC S.A. 
Representada por Pedro Miguel Gonçalves Carreira Mendes, ROC 
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Relatório e Parecer do Conselho Fiscal da Olimpo Real Estate Portugal, SIGI, S.A. 
 
 
Aos Senhores Acionistas 
da Olimpo Real Estate Portugal, SIGI, S.A. 
 
INTRODUÇÃO  
 
Em conformidade com as disposições legais e estatutárias aplicáveis e de acordo com os 
termos do mandato que nos foi conferido, submetemos à vossa apreciação o nosso relatório e 
parecer sobre a ação fiscalizadora desenvolvida, bem como o parecer sobre o relatório de 
gestão e demais documentos de prestação de contas individuais e consolidadas, da Olimpo 
Real Estate Portugal, SIGI, S.A., relativos ao exercício de 2023, os quais são da responsabilidade 
do Conselho de Administração. 
 
FISCALIZAÇÃO 
 
Durante o exercício, o Conselho Fiscal acompanhou, nos termos da sua competência, a gestão 
da sociedade, a evolução da sua atividade e das suas participadas, a regularidade dos registos 
contabilísticos, a qualidade do processo de preparação e divulgação da informação financeira e 
das respetivas políticas contabilísticas e critérios valorimétricos, o cumprimento da Lei e 
Estatutos em vigor e os sistemas de gestão de riscos e de controlo interno, tendo obtido todas 
as informações solicitadas e esclarecimentos necessários para uma adequada compreensão 
das alterações patrimoniais e dos resultados.  
No âmbito das suas atribuições o Conselho Fiscal examinou os Balanços individual e 
consolidado, em 31 de dezembro de 2023, as Demonstrações  individuais e consolidadas dos 
resultados por naturezas, dos fluxos de caixa e das alterações no capital próprio do exercício 
findo naquela data e os correspondentes anexos, considerando que a informação divulgada 
satisfaz as normas legais em vigor e é apropriada para a compreensão da posição financeira e 
dos resultados da sociedade e do universo da consolidação. 
O Conselho procedeu ainda à apreciação do Relatório de Gestão do ano de 2023, emitido pelo 
Conselho de Administração e a Certificação Legal das Contas emitida pelo Revisor Legal das 
Contas e concordou com o seu conteúdo. 
Face ao exposto, o Conselho Fiscal é de parecer que as Demonstrações financeiras  individuais 
e consolidadas e a proposta de distribuição de resultados apresentada pela Administração 
sujeitas a análise, estão de acordo com as disposições contabilísticas, legais e estatutárias e 
fornecem uma imagem verdadeira e apropriada dos ativos e passivos, situação financeira e 
resultados da Olimpo Real Estate Portugal, SIGI, S.A., e que o Relatório de Gestão expõe 
fielmente a evolução dos negócios, do desempenho e da posição da Sociedade, contendo uma 
descrição dos principais riscos e incertezas com que se defrontam. 
 
PARECER 
 
Em consequência do acima referido, o Conselho Fiscal é de opinião que estão reunidas as 
condições para que a Assembleia Geral aprove: 
 

a) O relatório de gestão, os balanços individual e consolidado em 31 de dezembro de 
2023, as demonstrações individuais e consolidadas dos resultados por natureza, a 
demonstração das alterações no capital próprio e a demonstração dos fluxos de caixa 
relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023 e os correspondentes anexos; 
 



b) A proposta de aplicação de resultados apresentada pelo Conselho de Administração. 
 

3. DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE 

Em cumprimento do estabelecido no n.º 6 do art.º 420º do Código das Sociedades Comerciais, 

e na alínea c) do n.º 1 do art.º 245º do Código dos Valores Imobiliários, os membros do 

Conselho Fiscal declararam que, tanto quanto é do seu conhecimento, as contas anuais e 

demais documentos de prestação de contas exigidos por lei, foram elaborados em 

conformidade com as normas contabilísticas aplicáveis, dando uma imagem verdadeira e 

apropriada do Ativo e do Passivo, da situação financeira e dos Resultados da sociedade e das 

empresas incluídas no perímetro de consolidação. Declaram ainda que, tanto quanto é do seu 

conhecimento, o Relatório de Gestão expõe fielmente a evolução dos negócios, do 

desempenho e da posição da Entidade e das entidades incluídas no perímetro de consolidação, 

contendo o referido relatório menção ao riscos e incertezas com que se confronta. 

 
 
 
Maia, 18 de março de 2024 
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Vogal 
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